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Sindicatos pedem regras no horário não letivo 
PROFESSORES A Federação Nado-
nal de Educação (FN E) solicitou ao 
Ministério que limitasse a compo-
nente não letiva dos professores, 
porque tem sido "um saco sem fun-
do". Em reunião, ontem, com a 
equipa de Tiago Brandão Rodri-
gues - no âmbito da proposta do 
despacho da Organização do Ano 
Letivo -, a FNE sublinhou a impor-
tância de distinguir-se a compo-
nente letiva da não letiva. 

"A componente não letiva deve-
ria ser apenas para reuniões de 
professores, receber os pais, prepa- 

ração de aulas, correção de testes, 
mas não é isso que se verifica". 
avançou João Dias da Silva, presi-
dente da ENE. 

O que se constata é que dentro 
da componente não letiva "está 
tudo isso, mais as aulas de apoio. 
os projetos educativos, e demais 
trabalho feito com os alunos, e isso 
não está certo. Tudo o que é traba-
lho direto com os discentes deve-
ria ser componente letiva. Os pro-
fessores têm imenso trabalho que 
não conta como horário letivo", in-
sistiu. João Dias da Silva, lidar da FNE 

A mesma questão foi levantada 
uma dia antes pela Fenprof, tam-
bém no âmbito da Organização do 
Ano Letivo. A Federação considera, 
igualmente, que "para as escolas é 
negativa a Confiitualidade gerada 
pela forma como as direções elabo-
ram os horários dos docentes, in-
cluindo, na componente não letiva. 
atividades que são letivas, 'enchen-
do' os horários com atividades que 
se desenvolvem diretamente com 
os alunos". Para Nogueira, isto tem 
"provocado abusos" e "agravamen-
to das condições de trabalho". 

Entretanto, a FNE faz hoje uma 
conferéncia de imprensa para aler-
tar para as condições dos funcioná-
rios não docentes, sendo que dois 
mil ainda estão em situação de 
grande precariedade, com contra-
tos de emprego e reinserção. "Que-
remos que mais possam ter con-
tratos a termo ou que entrem mes-
mo no quadro." Aquela federação 
entende, ainda, que todos os fun-
cionários não docentes "devem ter 
regras de qualificação inicial e for-
mação continua", ou seja, "devem 
ter uma carreira". LEONOR PAIVA WATSON 


